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Doelriou	 rim	 •

ficai que eNlius perfura rabo-um.

Lisàsa 28 de junho.

ta Alurid
ia Igreja de 8. Dowiorpil , a devota Procissão
ade Prece, na fim= ordenada pelo Governo
ãgue a acompantou em pezado Irmos O silencio
to/ spedraculo de mais de seis mil feSSOkS
trtandades do Santíssimo	 Communidades , e
Coilegiadas) de que constava :a Procissão , que
durou duas horas e meia a passar , ouvindo-se
.apenas ai, ternas supplicas , com que a Santa
'Igreja manda invocar a DIVINA PAISE'RICORDIA

immenso norictarso de povo desta grande Ca-
fitai , que , não obstante o apertão, que havia
por todo o extenso caminho , todo na maior
tranguillidade inottrava -em seus semblantes hum
religioso sentimento pelos execrandos aggravos
cornmettidos pela impiedade , verdadeirasnente
.compunginão até os 21;lesinos detestaveis mons.
Iras sacrílegos , qUe se atreverão a desacatar
RíO horrorosamente o Sanctuario i Senhor. As-
sim se digne a Sua Divina Piedade ouvir as
fervorosas supplicas dos bons , e alfastar de rtás

eifeitos da sua ira , concedendo tarnbern nus
té£13 a graça de floro verdadeiro arrependimento
e que súntente sonhio de solfrer as portas ex
tortas da jws-tiça da terra 	 achando , por seu
entranbavet pezar , na nisericordia dc hurn
DEOS, que tão abominavelmente ultrajarão, o
*mico meio de evitarem a rternal conilemnação.

Além da Portaria do Governo , 4: Aviso,
*pie transcrevemos na Gazeta de Sexta feira
stambem se expediu ao Desembargador do paço
4113ICf1Iiellie lUe.r_al da Policia o Aviso seguinte :

1 grarlssinto sentimento, ire lhe tem causado ot
a EL-REI Nosso Senhor penet

&aráveis ., e sacrilegoS desaeartos' -c òrittnettidos
m mui-tas Igrejas destes Reinos espec-

nas das Províncias do Minbtr e Briril,
e os aggressorei, depois de roubarem as tias

sr tas , e alfaia-s , ousarão t-arnbem r- r, OS
os dos Sacrarios , espalitar as Fornias Sagrá-

e commetter outros sacrilegioX, com que
i o oífenderão a DIVINA MAGESTAD 'É. t- E
rendo pplacar , por meio 'de fervernsat :e

publicas deprecaOes , a DiviNA. lusT(ÇA , e
desaggravar a sua Oifensa Foi • Servido Orde-
nar que na Santa Igreja Patriarchal desta Cida-
de, e nos dias 25, 26, e 27 do corrente mez
se fação Preces • e no uhirno i3elles humo. só-

rone Procissão de desaggravo do SAN1
CRANVENTO: E Determina que V. S. a passe
Ordens necessarias para que os Theitios eà-

ião fechados nos sobreditos Ires dias.. Deoz
rde a V. 5: a Palacio 4o Governo em -to de

linho de ato,	 Amorno Salter, de Men-
41unpri.	 Senhor	 Maur	 ritscpne.ellor
Barlioza de Ma

Á' inspecção G ,f-al do Terreiro 'Puilira haix49u
dvlso da tht4r seguinte.

" illtistriFt,Hmo e Excellentissirno Senhor t
Com inuanclo os clamores do Proprie i arios	 e
Rendeiros das terras de lavoura , que se consi-
deli° perdidos p a continuação da extraordina-
ria , e muito prejudicial entrada de trigo estran-
geiro 	 pois tern ITIChIT2d0 a experiencia que
não basta o augmento da vendagem:, oldtriada
pelo Aviso de ai de Maio proximo pas	 pa-

,14 Ostem á tas	 ás horas determinadas
inibia da flasilica



ra—equilibrar o preço daquelle trigo , como ia-
ennvenieme , a 6m de o nacional sustentar a
coneurrencia	 nsaiorrnente promettendo
estado das searas huma colheita muito abtimdarr.

EL-REI Nosso Senhor • em attenção ao -
referido-, Manda interinamente ernquanto o exi-
gir a necessidade da lavoura ,---aeu não determi-
nar o eontrario que o trigo estrangeiro , que
der entrada no :Terreiro Publico, depois da pu-
idientIo desta Ordem Por E litaes e pague du-
:tentos réis por cada hurn alqueire-, em lugar
de oitenta re is jieste.belecidose e. que. o novo
augmento tenha a mesma applicaçeio declarada
no. referido Aviso. O que de Ordem t d-o irrites-

hor participo a V. Ex. , para que assim
e entendenin e faça executar. Deos guar-

de 3 V. Ex. Palacio- do Governo ta de Junho
de- r8 19 . — pá/ /Intinio Salter de Men,clonça.
Senhor Conde cle Peniche.'

Pelo. Senaufo da Camara se mandou palitar

	

-

•

	 seguinte :

" Constando, no Senado th Camara com
evidencia o hem., que se portarão os Patrões

	

.das &lobas da	 e das Obras Publicas
e as diferentes Companhias d' Aguadeiros de- to-
dos os Chelarizes , em o fogo acontecido no . dia

,dezenove do- corrente, na Fabrica, dos Vidros
ao Caes. da- T2 da Bica d Ciafrato , debaixo
das: Ordens do- Inspector dos-lriceredios mese

:mo Senado ordena que lhes seja agredecido- o
.,exeesact 'de trabalho,. com que se Gzerão rates-,
-e sinriscarío naquelle- acto , e manda outrosim
qteo-,refericlo Inspector remetta . hurna lista dos
,que -se .fizerio mais uteis e mi se arrio.
Esta, depois de registrada , se remetrerá aoIns-
pector, que a fará publicar, registrar nes Li-
vros daquella Repartição. lenccsido liernardino
ran Hontunt de Faria- a- Fez emn Lisboa a vin-
te e doi q de Junho de mil oitocentos e deeeno-
ve. — Manoel Cypr;ano da Carta a fez escre-
ver. — Com duas Rubricas.-- Mello, — 31u p in. —
Francisca _fé Pinia. Narciso Francisco de
Carvalho.

Lisboa s.° de 7miha.

Por hum rnappa do Ccerimerclo entre os
Estados de S. kl. F. EL-.REI nosso Senhor e
o porto de Trieste no armo de 1818 , vemos
ter silo o valor da exportação do porto de
Triexte para os dos Estados Portuguezts
1;4953 fertaalloSOu 479585:20o r.íi , e
a iropertação dos portos do Reino-Unido para
o de Triesee 2:155:303 cruzados, ou 862: ine :20o
réis	 sendo o balan9 0 a favor do conarnercio

l'oriuguez de 956:340 cruzados , ou 332:536:ooe
réis.

Fez-se a importação de Tr;este em 5o Na-
vioa de diversas rrações (nenhum PDrtaguez
nem tão pouco na exportação) , a saber , 42
para Lisboa y 2 para o Porto, 4 para o R1,
de 7ia r 	z para Pernambuco , e a para° a
Madeiro.	 s 42 Navios, que vier50 para Lrx.
toa , troa	 5:1548 moios de trigo ,
de milho ,83 de senda	 2 48 de sentei() , 32
de grão de bico , 6.59 de feijão branco e 235
de fava,	 de lentilhas , 7:492 al'eriudes de azei-
te , 126 quintaes de arroz 3t fardos de se.
da em rama , 2t- caixas de fundos para gui-
tarras , 94 volumes de contaria , ao voleirries
de missanga , 3 vol. de bonitos para crianças ,

- caixotes de aço em barra , 8 barris de
or tartaro	 barril de navalha de barba

97 sacas de continhas, 21 9 de herea-doce i„ e
to cepos de pío magno. O que tudo impor,
rou em 92,5:133 cruzados, ou 370:ç4:o0o
Os a Navios para o Porto conctuzirão 50 3 moro:
de milho , importando em •7605 cruzados
ou 7:o4ae000 réis. — Os 4 Navios para o Rrt
de ,arreiro levarão 9,56 moios de trigo , 6c
almudes de azeite , 20 volumes de contaria ,
vol. de missanga , vei, de drogas, 93 cai-
xotes de aço em barra , 6 caia de lençarias ,1
100 caie. de papel de escrever , 47 cai.x. dt
es pelh os , / caio. de eorofie (julgamos equivo-
cação , talveZ sei O rrhjoç) , 1 cai. de pa.
lhetas , 5,32 caix. d'enxofre	 2 barris de. cre.
Mor tarraxo , 3 bar: de birimbáns , 9' bar, dr
fezes de vinho-, 4 bar. de navalhas de barba
t. piano forte , e 966 tabnas de pinho ; int
portando tudo em 190:6 40 cruzado, oh 76248'00r'
reis. — O Navio para Pernambrco le-r•o 9.vol
de contaria , 401 caixotes de velas- de cebo
55 cai:c de aço , ,51 caia. de garrafas e co-
pos , i caix.	 Inçaria , to caix. de- teeidee
de seda , a raie. de çapatos de mulher , r:
caix. de rriaedrrelo , 	 144 ceie. de pedras di
afiar , 120 Clix. de sabão , e 139 caixas d'en
xofre inapto-rondo nulo 511017?- cruzados , °e
20:829:200 réG, O Navio que foi- á Madeira .
levou 198 Erl y i ,Ns de trigo , 1 50 quinues d.
arroz, e 5 bJrris de passas , tudo no valm
de 13:,5-0 crireados , ou 5:4 t2:0001. Fazendo
todas as some, ; pari OS referidos 5 portos
total de a:i c C:96/ cruzado,, p OU 479:385e2oo
réis	 acima ditos".

A exportação dOS ilOSSOS poatoç para Tries.
te fez-se em 2¡ Navios , que sahirío , a sa-
ber , e t de Lis4oet , r do Poro-, 7 do Ri
de janeiro ,	 da Rabia , e e de Pfrizom."'
co.	 Os tE Navios sahidos de Lisboa levárl
ie.108 caixas e 3 feixos de *sulcar branco,.



Na	 da Gazeta se acha.

~114/1/1" 60•101n..

1,55 caixas rstascav do 1 T075	 de ci-tf,
1 :416 sacas de cacáo	 2,j,9 ba C.	 Orriertta

260 saca d'algodao do razil , 3 sac. de gcm-
ma abisma , ao sac. de madreperola , 2! 4 $ae„
de gengibre , 3 fardos de sarsa pari-ilha 37 fat-
dos de cancha fina , e Si de canela do mio,
240 fardos d'algodio da índia

' 
8 caixotes de

v inhos , caix. de gomena de minha , 29ca.
de gomma rabia, 59 caia. de chá , 18 cota-
res em cabello , 595 atanados, 2,7 a8 miatie-
tas chifrea , 217 bailia de sardinhas, 2
barris de cravo da índia, 30 quintaes de co-
bre velho , e 4 13 milheiros de coquilhos tu-
do na irrportailaa de 832:064 cruzados , eu
332:825:6Q0 réis. — O Navio, qiie sahio do Pi-

, levou , 5 4 caixas de assucar branco , e 16
mascavado , soo arrobas de raspas de çcaTaz

2:282 atanados , e 2:029 Valreta5; importando
. 4 17 cruzados, ou 3i765:800 réis. — Os 7
avios sahidos do Rio de Janeiro exportado

1:171 caixas e 4 10 faixas de assucar branco
e 251 caixas mascavado

s 
2:292 volumes de

caffé	 279 sacas de algodão ; 2 C242 121C2 com

vinhos Portugueze

	

	 1:895 couros em cabal) ,
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NTR DAS.

corrente.	 Cana ea 4 dia
Francisco de Souza dastro ,

Xrira de Carvalha, arroz.
DM 8 dito.	 Nenhrtma Entrada.
Dia 9. dito. -- Narites ; 64 dias.; G Plane.

arre Sf.eurs	 Dusue , C. se Lezan Via1,
manteiga e sedas.— Gersey ; 55 dia ; B.
Friends , M. John Le Grelty „. lastro se-

gue para o R'ei da Prata. -- Angola ; 40 dias

B. Imperador Feliz	 M. 7411 dintiOniã Lisheta
C. a Miguel Ferreira Gomes , cera , azeite e es-
cravos. — Arribado B Real João Ni. Manoel
,Psé da Silva.

4 11 I D 4S.

Dia 7 do corrente. — Bahia; S. Desenga.
.Mastoel José Coelho, fazendas e feyào.

ston ; E. Amer. Eagle , M. 11id John.ron
os e C3ffê. — Compor ; L. Fera
é de Medeiros Correia , lastro.
— Buenos Ayres ; G. Amer. N

De-
Parati	 1,
hl'as • lastro.

L'l :raie
— "ferver; ;

CCIMOS

algoda — Rio C ande ; S. Palma, M Aneonio
Rodriguer Braga , linho , nOarcterte e assucar. —
Dito, p	 SW210 Cathatina; B. Fortuna ,	 M,
Joie	 hado dos Santos , muris6cs. —
Grande ; S. Bela	 Snwino Jo.fé Mendes,
lasi rto. — Parati"; 1.. tenerição	 M. 4nt4,nro
yes PiP710 . lastro.	 Cibo ; 1. lain , M. 7ho-
rraz Ro, guts	 o. — Dito ; 1. orta
a, M.

weelani~1,

assucar
C e u.% ,

GallerThome% Harres , farinha cle
go. —.15ito E. Ing, Mary, , M. Rie/jaril PrOVJ-

Je 'aásuear e agoardente.	 Atei:fitei-ra pte° ; B.

g. Seroas Branstors
coures. ;

de Okveira
B. Amizade

Certa , dit(
rhosnaz Raimu

nele ; B. S. jos
de Oliveira

João ; 13 Re
va, lastro. 7 geahl ;

da Silva
Ia "Pula

9 difo.	 .1Vfnlit'J

„rei caffé , couros e
B	 /O, O, eille.	 He

isto	 Per	 12stro, -- S. Se-
nhora	 Carmo	 jr4.'i dos Anjos
— Tapa ht ; 1-.	 f.richro lebz ,

I de Oliveira

S O S.
gcracs Aca	 birniea e le6al



eitl que SP trata dar rrgras ce raes da Pbyri.i.'ogir• do erbil0 hIma)?, da Ilygie

dieue Pai d,4i, t TkerraptUti‘a , 4 vol. par 9:600.

Sahio á luz o 2..	 onto, contendo os seis primeiros cantos da Eneida de Yirght fraciono

etia verso solto Portagae.z , e annotados pelo Doutor intortio yoiçê de Lissa Leitão ; vende-se rt4
de ,1.10,0e1 jonuine de.s Si.irra Porto , t12 rua eia tritanda á esquiai da de S. Pedro 3 onrie

se acha o I.	 ton.) cana as Eclogas , e G.:Orgle'áS 9 e custa cad.t volume em broxura- 1 : 2 80. o
:otno COM o resto da k:eir .1 fica no prelo • e brevemente se publicará. Na mesma ioja ha hum ir,

5011 	 ITtO de papel Fro.ceex para forrar salas; huroa porçã'o de livros Francezes em diversoy
tos, e se COfitinill a subscrever para o juroal de Cinnibra pe lo mesmo preço de 'viera() réis por 5

mestre, do qual jornal ha até ao N.	 75-
%Ide hurn catraio grande, forrado de cobre	 Com tW os seus pertences	 no e

taleiro da Prairrh	 Frarte,irro das Ch,rgas Cunha.
Quem qtaizer comprar hunsa catNia nova com todos os seus pertences , e 42 paim

de quilha , ao de boca, preiare na ponte da Adiandega a Joaquim José dos Santas.

Quem &Neer comprar ,htim sitio no Bom;	 faile com seu dono moralor junto a
Rima vuuvj, ou oura Adanael Jose Leite , que tem estancia de lenha na Prainha.

firestip! , e Comp. , venJcn ou frear, o Bergantim Sagro Clzristiana Ealbeth de 1

te de s000 arrobas.
Alaria ilagetica Barbou, viuva do Capito joiio Frandsro Vieira Braga , mora&

no Rio Grande de 8. Pedro do Sal, annunciz , que por Decreto de doze de Agosto do prese
te anuo SU,1 Maçe-stale servido conceder-lhe que a sua caza continuasse o CU amigo gi
de negocio debaixo da firma de Braga , Fiava .„ e filhos.

G,._llorrisson g rarafr. Firtoris ,; ele tir1r4z , e José Antonio de Freitas limara
Administradores da. caza falida de 4. B. Laurit , lendo feito pubiico na Gazeta de 8 do corren
que o primeiro rateio se fazia a ii 4 prorogão o mesmo rateio para so do dito. As pessoas , que t
verem	 ..to a entrar aaelle, deverkei justificar suas dividas perante a Administração com a pena
exclusío dentro da dito termo.

, PC1- Navio- Ludovino , e o Bergantim Pastora, que se acido pronttts seguir para a Costa
„grifa,' ;per0440 de Capeilão : qualquer Reverendo Padre, que se quizer ajustar, pôde procurar
440. 44Am, aio 4littia Porto, .rua da .e4itatirl4t N. 4 35 • para com elle tratar.

Io dia de Agosto de L8t9 , fugiráo dnis escravos ainda buçaes , de naçára Moçambiqur
• ,sakrer, bera alto, por.nftroe Mdaorl Fie retalhado pelo corpo todo, e o outro he baixo, ch.

.xesa- ,te PU, te" huca unlaeirw -no dedo.rninirno do pé direito, atralooa vcçitde de caaniia e siron
de algodão ainda maços; pede-se a quem delles souber os declare a seu] Senhor , que he Mano

, rfraweifett Manins ria .rua nova de, S. Berne, que, tem armazem de madeiras.
quein, faltar ,huma Irro.a de nação ainda boçal	 procure liO depolito gerai desta Cidadi

'	 Yeqde-;se	 caiu de naullaados sortida , no largo da Ca loca defronte da guarda, na rt
,de Santo Ántaatio .N.°

A Laix -Augusto May morador em Mataporeas , dcsparec1Jf desde o dia z de Agosto pa!
aado , hum escravo de nação M.or:folio ,	 nolue Antorug , de vinte e quatro anuas 'de idade poiee,
mais ou menos , alto , com sigoaes de siia naçãu (aliando pouco ou nada Porragtaez t e ha razá
para presumir que elle fosse desencaminhado e furtado : neste c2zo quem o trouxer, ou dcr no
'leia certa a seu Senhor onde ene esteja nesta Cida,le , ou seus a rre!,,,Ides , receberá de alviçaras cio
co driblas; e no calo de simples Fuga receberá duas doblas pelo seu trabalho quem ã trouxer.

Quem quiLer comprar hurna negra ainda rapariga sem vic:os	 que sabe lavar e engomar
procure na rua Detrai do Úarrno , N. 9 ,5.

Manoel' Moreira 1irio , rua Direita N. `" 42 i cnde hum fluldato claro bom 'bolieiro,, e taro
hem com officio de Pedreir, , muito sadio.

- Quczn quizer comprar Itiptsa barco ainda novo, de 14 pairn e de boca , com o seu compri
propori,,eio	 #2 madeiras de cunstruçáo • fatie com o filfer,' Bento José da Silva Reis , 11;

frháo N. 9 5'it
'
 que eile dará as ni-ormarciSes do dito bare.,,

Mousenhor Pharro pertende dar ao prelo huma 01::a intitidada Memorias Hirtfritaido Rio £2 e janeiro • dividida em 9 volume, , para t:t-A ¡f p tim ,iezeja abrir huma assignatura •condições poile.ráõ ver os .ienliores, que quizerem subserever • do Preistaecto	 que manda distribuir
-Com esta ‘G-aIrd a.
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